
  

 

ESTUDO SOBRE O DESENVOLVIMENTO RURAL INTEGRADO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS  

DA ILHA DE SANTIAGO - REPÚBLICA DE CABO VERDE 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE PROJECTOS -PILOTOS RELACIONADOS COM A  

CAPACITAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE AGRICULTORES E A MELHORIA  

DA EXTENSÃO RURAL  NA BACIA HIDROGRÁFICA MODELO DE SÃO DOMINGOS  

JICA/ DGASP ï Componente Extensão Rural 



  

 

 

 

ESTUDO SOBRE O DESENVOLVIMENTO RURAL INTEGRADO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS  

DA ILHA DE SANTIAGO - REPÚBLICA DE CABO VERDE  

 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE PROJECTOS -PILOTOS RELACIONADOS COM A CAPACITAÇÃO  

DAS ASSOCIAÇÕES DE AGRICULTORES E A MELHORIA DA EXTENSÃO RURAL  

NA BACIA HIDROGRÁFICA MODELO DE SÃO DOMINGOS  

 

 

 

 

MANUAL DE EXTENSÃO RURAL  

E  

MELHORIA DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JICA/ DGASP ï Componente Extensão Rural 

Fevereiro, 2010 



  

 

 

 

Titulo  

 

MANUAL DE EXTENSÃO RURAL  

E MELHORIA DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA  

 

 

Promotores do manual 

 

Direcção Geral Agricultura de Silvicultura e Pecuária (DGASP) 

Ministério do Ambiente, Desenvolvimento Rural e Recursos Marinhos 

JICA ( Japan International Cooperation Agency)  

 

 

Autores 

 

Regla Amoroz Hernández  

José Maria Semedo 

Alcina Duarte Almeida 

 

 

Composição e Arranjo Gráfico 

 

Viriato Fontes Firmino 

 

 

Colaboradores 

 

Reinaldo Monteiro Rodrigues 

Marinha Teixeira de Brito 

Jose Goncalves 

Clara Furtado 



  

 

ÍNDICE  

 

 

Pag. 

 

APRESENTAÇÃO                                                                                                          i 

 

 

OBJECTIVO                                                                                                                   ii  

 

 
TEMAS:  SUB TEMAS/ DETALHES                                                                                               iii  

TEMA 1  Meios para melhorar a fertilidade do solo para aumentar os rendimentos 

 

  

1 - 18 

 

TEMA 2  Sistemas de irrigação económica e sua eficiência na gestão de água 

 
 

19 - 25 

TEMA 3  Melhoria do gado 
 

26 - 31 

TEMA 4  Desenvolvimento Agro-florestal 

 

  

32 - 35 

TEMA 5  Preservação do ambiente 

 
 

36 - 46 

TEMA 6  

 

 

Associações Comunitárias e Desenvolvimento Rural e Comunitário  46 - 58 

BIBLIOGRAFIA                                                                                                                     59 - 60  



  

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O presente Manual foi produzido no ©mbito da ñImplementa­«o de Projectos-piloto rela-

cionados com a Capacitação das Associações de Agricultores e a Melhoria da Extensão Rural na 

Bacia Hidrogr§fica Modelo de S«o Domingosò.  

A implementação dos projectos-piloto insere-se num projecto mais amplo que abrange o 

ñEstudo Sobre o Desenvolvimento Rural Integrado das Bacias Hidrogr§ficas da Ilha de Santiagoò. 

Todo o projecto, assim como o presente Manual surgiram do acordo de Cooperação entre a Repú-

blica de Cabo Verde através do Ministério do Ambiente, Desenvolvimento Rural e Recursos Mari-

nhos, e Japão, através da JICA (Japan International Cooperation Agency). 

 De acordo com os termos de referência o presente Manuel deve contemplar os seguintes 

grandes temas: 

 Meios para melhorar a fertilidade do solo para aumentar os rendimentos 

 Sistemas de irrigação económica e sua eficiência na gestão de água 

 Melhoria do gado 

 Desenvolvimento Agro-florestal 

 Preservação do ambiente 

 Associações Comunitárias e Desenvolvimento Rural e Comunitário  

i 



  

 

 

OBJECTIVOS 

 

Constitui objectivo Geral do Presente Manual  

Melhorar a extensão rural na ilha de Santiago através de conhecimentos de técnicas  

agrícolas melhoradas 

 

Para se atingir o objectivo geral propõe-se os seguintes objectivos específicos: 

¶  Adquirir conhecimentos b§sicos sobre as t®cnicas de conserva­«o de solos e §gua; 

¶  Dominar t®cnicas mais rent§veis de produ­«o agr²cola; 

¶  Utilizar sistemas de rega mais eficientes;  

¶  Valorizar a §gua, o solo e as florestas enquanto recurso natural; 

¶  Dominar t®cnicas mais eficientes de produ­«o pecu§ria; 

¶  Adquirir h§bitos de troca de experi°ncias entre os membros da comunidade; 

¶  Acompanhar as inova­»es no dom²nio de t®cnicas agro-pecu§rias e florestais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ii  



  

 

Tema Sub temas/ detalhes 

Meios para melhorar a fertilidade do 

solo para aumentar os rendimentos 

- Conceito de solo; 

- Importância do solo na agricultura; 

- Caracterização dos solos da ilha de Santiago; 

- Uso dos solos na ilha de Santiago; 

- Como aumentar a fertilidade do solo; 

- Produtividade e uso sustentável do solo; 

Desenvolvimento Agro-florestal - Importância das florestas na protecção do ambiente; 

- Floresta como recurso económico; 

- Uso das florestas na ilha de Santiago; 

- Potencialidade das florestas na ilha de Santiago; 

  

Sistemas de irrigação económica e sua  

eficiência na gestão de água 

- Importância da irrigação na produção agrícola; 

- Sistemas de rega e poupança de água; 

- Técnicas eficientes de rega; 

- Gestão e poupança da água na ilha de Santiago;  

Melhoria do gado - Importância da pecuária na economia rural da ilha de 

Santiago; 

- Espécies tradicionais na produção pecuária da ilha; 

- Estado alimentar e sanitário dos animais; 

- Como aumentar a produção do gado; 

Preservação do ambiente - Conceito e funcionamento do ambiente; 

- Estado do ambiente e bem-estar das comunidades; 

- Grandes problemas ambientais de Cabo Verde; 

- Valorização e preservação do ambiente; 

- As áreas protegidas e a valorização do ambiente  na 

comunidade; 

Associações Comunitárias e  

Desenvolvimento Rural e Comunitário  

- As Associações Comunitárias da ilha de Santiago e sua  

importância para o desenvolvimento rural e agrícola da 

região; 

- Importância do associativismo para o desenvolvimento 

rural; 

- As vantagens das Associações Comunitárias no processo 

de desenvolvimento rural e comunitário;  

- A Sustentabilidade das Associações Comunitárias; 

- Perfil de uma boa Associação Comunitária;  

- O Associativismo e a Liderança;  

 - O Associativismo Comunit§rio e a cria­«o de din©micas 

de participação; 

iii  



  

 

1.1  Conceito de Solo 

O solo é a camada superficial da terra e o meio natural para o desenvolvimento das plan-

tas. É um corpo vivo, complexo, muito dinâmico, que exerce múltiplas funções vitais de carácter 

ambiental, ecológico, social e económico. Constitui assim, um importante elemento paisagístico, 

patrimonial e físico para o desenvolvimento de infra-estruturas e actividades humanas. 

É para as plantas o suporte físico (desenvolvimento das raízes), de reserva de água e fonte 

de grande parte dos elementos nutritivos, necessários para o seu normal desenvolvimento.  

O solo serve de habitat a uma grande variedade de organismos vivos [minhocas, formi-

gas, roedores e microrganismos (seres que não observamos a simples vista), como por exemplo: 

bactérias e fungos]. 

Forma parte do ciclo natural dos nutrientes e do ciclo hidrológico, exercendo funções de 

filtro, acumulador e modificador de diversas substâncias pelo que é fundamental que as suas 

características estruturais permaneçam em equilíbrio com os diversos sistemas ecológicos 

(Arag·n, 2005). 

O solo é um recurso natural, limitado é não renovável. Nas últimas décadas, com o 

aumento crescente da população, a pressão sobre os recursos naturais aumentou ou que tem pro-

vocado uma acelerada degradação dos solos em detrimento da sua formação. 

A formação do solo é extremamente lenta. Para se formar um solo são necessários milha-

res e milhares de anos. Sua formação depende da acção conjunta de vários factores: do clima e 

dos organismos vivos 

(vegetais e animais) sobre 

as rochas ï rocha-mãe do 

solo, que ® condicionada 

pela natureza do relevo 

(declive) e que se fazem 

sentir ao longo do tempo 

(fig.1).  

Tema 1 

Figura 1. Factores que participam na Formação do Solo 
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 Os solos estão formados por constituintes de natureza mineral, produto da decomposição das 

rochas e de natureza orgânica resultantes da decomposição do material de origem vegetal e/ou ani-

mal. O produto final de todo esse trabalho é a formação de um solo, de composição e propriedades 

específicas.  

  No entanto, não devemos esquecer-nos do homem, quem pode influir de forma positiva ou 

negativamente na formação de um determinado solo.   

  Clima, organismo, rocha-mãe, relevo e tempo constituem os factores formadores do solo e 

em simultâneo, muitas vezes, soma-se a acção do homem. 

  Quando se efectua um corte vertical no terreno, distinguem-se, comummente, diferentes 

camadas de solo. As camadas ou horizontes do solo, em geral, situadas paralelas ¨ superf²cie do 

terreno, apresentam características que variam com a profundidade.  

  O conjunto de camadas ou horizontes forma o perfil de solo (fig. 2). No perfil aparece sim-

bolizada a terminologia que, normalmente é utilizada na designação das camadas ou horizontes do 

solo. Em geral, não existe nenhum solo cujo perfil tenha todos os horizontes perfeitamente repre-

sentados. 

  As camadas ou horizontes do solo diferem em espessura (umas mostram maior espessura 

que outras); na quantidade de saibro, cascalho, pedras e outras partículas, na quantidade de raízes, 

nas cores e de forma marcada, nas suas propriedades físicas e químicas (FAO, 1984).  

Camada A.- Primeira camada do solo,  

É o horizonte mais rico em nutrientes e de maior 

actividade por parte das raízes e dos microrga-

nismos, 

É normalmente a camada mais escura do solo 

devido a uma maior acumulação de matéria 

orgânica, é mole e de variável profundidade.  
 
Camada B.- Segunda camada do solo, a seguir 

o horizonte A, 

Normalmente é mais dura, de cor mais clara, 

apresenta menor quantidade de raízes e de 

nutrientes para as plantas que, o horizonte A, 

Mostra a acumulação das substâncias arrastadas 

do horizonte superficial ou muitas vezes, uma 

zona de transição gradual para o horizonte C. 
 
Camada C.- Última camada do solo, 

Formada de pedaços de rocha, calhaus, etc., mis-

turados com terra, constituindo geralmente o 

material a partir do qual se formou o solo (rocha

-mãe).  

Figura 2. Camadas ou horizontes do solo  

Figura 2. Principais Camadas ou Horizontes de um Solo 
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A camada ou horizonte superficial do solo e parte do horizonte B, dá-se-lhe também a designação 

de camada arável ou solo e, representa a camada onde se realizam os trabalhos agr²colas. A 

camada que fica por baixo recebe o nome de subsolo (não própria para trabalhos agrícolas). 

  Contudo, nem sempre observamos a simples vista, as diferencias que, se apresentam entre 

as camadas do solo. Tudo vai depender do tempo que demorou o desenvolvimento do solo e da 

incidência ou não de factores que prejudicam a sua formação.  

  Com base no conhecimento do perfil do solo é que se elaboram as cartas de solos e as car-

tas de capacidade de uso do solo. A indica­«o de uso do solo possibilita fazer o melhor uso dos 

mesmos.  

  Solos que apresentam limitações agrícolas devem ser utilizados apenas para pastagens e 

exploração florestal, entre as principais utilidades. A sua utilização em actividades agrícolas facili-

ta a degradação do solo e a perda da camada ou horizonte mais importante em termos de fertilida-

de do solo. 

  Pode-se dizer que, o conceito de solo evoluiu de forma acentuada ao longo da história da 

Humanidade. O solo pode ser apreciado segundo perspectivas muito diferentes, que dependem da 

formação científica de quem o estuda e dos objectivos funcionais que os utilizadores pretendam 

alcançar com ele. O conceito varia entre, os agentes agrícolas, os agrónomos, os pedologos, os 

geólogos e o pessoal da construção civil. 

 Segundo, Botelho da Costa (1985) a Ci°ncia do Solo ou Pedologia ñsolo ou terreno, conhe-

cimentoò, tem como finalidade o estudo da g®nese (origem) do solo e em geral, de todos os pro-

cessos e fenómenos que nele ocorrem. 

 

 

CONSTITUINTES DO SOLO  

 
 No solo encontramos vários materiais que lhe conferem características específicas, segundo 

a quantidade em que se encontram.  

 Os mesmos encontram-se agrupados em três fases indispensáveis à vida das plantas e dos 

seres que nele habitam: a fase sólida, a líquida e a gasosa (fig.3). 

25% Mat®ria mineral 

5% Mat®ria org©nica 

Líquida 

25%  

Gasosa 

25%  

Sólida 50%  

Figura 3. Fases Componentes do solo 
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A fase sólida do solo ® constitu²da pela mistura da matéria mineral (part²culas resultantes da trans-

formação ou decomposição das rochas) e a matéria orgânica, de natureza vegetal ou animal (fresca 

ou em diferentes estados de decomposição).  

 A matéria mineral do solo inclui em propor­»es vari§veis, fragmentos de rocha e minerais 

primários e secundários. Os fragmentos ou partículas do solo apresentam formas e tamanhos variá-

veis, desde pedras e cascalho até matérias muito finos. 
 

 A material mineral do solo encontra-se 

até certa profundidade associada a matéria 

orgânica. Mas, um solo pode estar desprovido 

de matéria orgânica ou ao contrário, ser for-

mado principalmente por esta, com muito 

pouca matéria mineral. 

 A matéria orgânica do solo ® compos-

ta de restos de vegetais (caules, folhas, raízes) 

e de animais (estrume de cabra, galinha, por-

co, vaca), em estado avançado de alteração 

ou não, devido especialmente à actividade 

dos organismos presentes no solo (figura 4).  

 

A conservação da matéria orgânica do solo é 

bastante importante, desde o ponto de vista físico-químico do solo. A matéria orgânica contribui 

para a conservação da estrutura do solo (união das partículas), melhora a infiltração e a retenção da 

água, aumenta a capacidade de troca de nutrientes e contribui no aumento da produtividade do 

solo. 

 

 A sua aplicação deve 

ser racional, com limites, já 

que a matéria orgânica do solo 

desempenha uma função 

essencial no ciclo global do 

carbono, bem como, em termo 

de alterações climáticas.  

 Os organismos (figura 

5) que vivem no solo 

(bact®rias, fungos, minhocas, 

formigas e outros) transfor-

mam paulatinamente a maté-

ria orgânica até converte-la 

em substâncias nutritivas para 

as plantas.  

Figura 4. Matéria orgânica do solo  

Figura 5. Os Organismos do Solo  
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Ambas, partículas do solo, minerais e orgânicas ligam-se umas às outras, para formar ou não, asso-

ciações de partículas (agregados), que deixam entre si espaços intersticiais por onde circula o ar - 

fase gasosa e a §gua - fase líquida, necess§rios para ¨ vida das plantas (Botelho da Costa, 1985). 

 A fase líquida do solo ® constitu²da pela §gua. A quantidade de §gua v§ria em depend°ncia 

ao tipo de solo existente. A água circula através dos orifícios existentes no solo, os designados, 

poros do solo. 

 A fase gasosa do solo ® formada pelo ar. A quantidade de ar presente no solo ® fundamen-

tal para a respiração dos organismos que vivem no solo e para o desenvolvimento das plantas.  

 Deste modo que, o solo caracteriza-se pela composição, características e comportamento de 

seus constituintes. 

 O solo constitui a base essencial de toda produção agrícola. Suas características e proprie-

dades são fortemente afectadas pelo trabalho de agentes de acção erosiva. 

 Os processos de degradação do solo constituem um grave problema a nível mundial, com 

consequências ambientais, sociais e económicas significativas. A degradação dos solos está princi-

palmente relacionada com o empobrecimento da biodiversidade do solo e a redução da quantidade 

de matéria orgânica do solo (factores biológicos), com a falta de nutrientes do solo ou a presença 

de teores elevados de sais no solo - salinidade (factores químicos) bem como, com o enfraqueci-

mento de propriedades estruturais ï agregação das partículas do solo (factores físicos).  

 Práticas agrícolas e silvopastoris inadequadas ocasionam impactos importantes sobre os 

solos agrícolas, convertendo-lhos mais susceptíveis à degradação.  

 A salinidade do solo, também constitui uma das causas de degradação dos solos. Em 

regiões de escassa precipitação e elevados índices de evapotranspiração, os teores de sais solúveis 

de sódio, magnésio e cálcio tendem acumular-se nos solos, comprometendo a permeabilidade do 

solo e a nutrição das plantas cultivadas e consequentemente, reduzindo a produtividade dos solos.  

 Nas ilhas de Cabo Verde a degradação dos solos resulta de desequilíbrios ambientais deri-

vados principalmente das condições climáticas existentes (longos períodos de seca seguidos de 

precipitações violentas), escassa vegetação e utilização inadequada dos solos (pratica da agricultu-

ra em terrenos de declive pronunciado; reduzida camada cultivável), que acarretam processos ero-

sivos acelerados, em particular, nas ilhas de relevo acidentado sujeitas a índices de escoamento 

superficial bastante elevado.  
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 Nas ilhas, o pastoreio intensivo tem contribuído para a compactação dos solos. A compac-

tação reduz o espaço que existe entre as partículas do solo, destrói a estrutura do solo, dificultando 

a sua ventilação, bem como, retarda o desenvolvimento das raízes, diminui a capacidade de reten-

ção da água, da fertilidade e da actividade dos organismos do solo.  

 A erosão constitui a principal ameaça ambiental constatada a nível da sustentabilidade e 

capacidade produtiva do solo e da agricultura moderna.  

 Em condições naturais, a erosão é um processo normal, gradual e lento Botelho da Costa 

(1985). Nestas condi­»es, o conjunto, ñsolo natural - vegeta­«o naturalò, tende para condi­»es de 

relativa estabilidade, onde o desenvolvimento do solo em profundidade compensa a destruição 

causa pela erosão natural. 

 No entanto, o solo degrada-se muito facilmente, quando utilizado de forma inadequada. 

Modificações feitas em encostas, bem por construção ou escavações ou agricultura, alteram as 

características dos solos e a rápida acção dos fenómenos erosivos.  

 Não é difícil encontrar exemplos que mostrem essa relação (fig. 6): cortes e aberturas de 

estradas, práticas agrícolas em encostas com declives acentuados ou a utilização de água com altos 

teores de sais são constatados em variadas condições de clima e de solos.  

Figura 6. Abertura de estradas e canais de drenagem alteram as propriedades físicas de terrenos agrícolas (A).  

Cultura da mancara em terrenos de acentuado declive, sem estruturas de protecção dos solos e da água (B) 
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Em muitos casos, o solo não consegue sustentar a vida das plantas e outros seres vivos, tornando-

se improdutivo até seu abandono total.  

 
 A reabilitação das terras que atingem essa fase de degradação é muito difícil, pelo que, a 

exploração do solo de forma equilibra constitui responsabilidade activa das populações do Mundo 

de hoje.  

 
 A capacidade de produção do solo depende de suas propriedades físicas, químicas e bioló-

gicas e de que seja capaz de fornecer nutrientes às plantas em quantidades e proporções adequadas 

ao seu normal crescimento (Videira da Costa, 1988; INIDA, 1997).  

 
 A fertilidade dos solos é um requisito indispensável na obtenção de melhores produções 

agrícolas. É necessário conhecer as técnicas agrícolas que melhor se adaptem as características de 

cada solo, que melhorem ou mantenham a sua fertilidade e que respeitem os princípios ecológicos 

e de conservação sustentável dos solos. 

 
 Na prática reconhecessem diferentes tipos de solos, com propriedades ou características 

que podem ser favoráveis ou não ao desenvolvimento normal das plantas.  

 
 Solos formados principalmente de areia apresentam limita­»es de uso na agricultura. Estes 

solos são fáceis de trabalhar, muito pobres em nutrientes e não conservam bem a água e os nutrien-

tes. A sua produtividade vai depender do aporte, fraccionado, tanto de aplicações de correctivos 

orgânicos (estrumes, compostagem), de adubos (fertilizantes), bem como, da quantidade de rega.  

 
 Também, solos formados principalmente de argila apresentam certas dificuldades. Estes 

solos são pesados e difíceis de trabalhar, embora conservem melhor a água e os nutrientes para as 

plantas e sejam mais férteis. Estes solos, igualmente, necessitam de aplicações fraccionadas de 

correctivos orgânicos (estrumes, compostagem) que lhes ajudam a melhor suas características físi-

cas (ficar mais soltos e fáceis de trabalhar). 

 
 Solos com proporções de equilibro entre suas partículas minerais e orgânicas do solo são os 

mais propícios na prática da agricultura. 

 
 Para os solos são necessários à aplicação de políticas de protecção e conservação de suas 

propriedades pela importância que assumem em termos de segurança alimentar, protecção das 

águas e da biodiversidade. 
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1.3 Caracteriza­«o dos Solos da Ilha de Santiago 

A distribuição dos diferentes tipos de solos na Ilha de Santiago mostra a acção dominante do cli-

ma, do relevo e da vegetação, bem como, da natureza e características do material de origem dos 

solos (rocha-mãe), entre outros factores. 

 Segundo, Hernández (2008) os solos da ilha de Santiago podem ser caracterizados como se 

apresenta a continuação: 

¶ Solos muito delgados, localizados geralmente em encosta de declive acentuado, com mui-

to material pedregoso e muito cascalhento, associados a afloramentos de rochas e sujeitos 

a erosão. Apresentam pouca matéria orgânica e nutrientes necessários as plantas. Exem-

plo: Ribeira Ribeirão Cavalo e Monte Graciosa (fig.7). 

¶ Solos de depósito, com muito material arenoso grosseiro e miúdo, com elevada quantida-

de de pedras miúdas e calhaus rolados, relacionados a cones vulcânicos, de variável pro-

fundidade efectiva do solo e de pouca representação na ilha. Exemplo: Monte das Vacas e 

Monte Volta (fig. 8). 

Figura 7. Solos da Ribeira Ribeirão Cavalo (A) e do Monte Graciosa (B). 

Figura 8. Solos da Formação do Monte das Vacas (A) e do Monte Volta (B). 
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¶ Solos de origem aluvionar localizada nas margens de linhas de água, ou de origem coluvio-

nar, ocupando os fundos dos vales e identificados com terraço e outras acumulações da 

base das vertentes. Em geral com elevada percentagem de elementos grosseiros, muita 

pedra miúda e grande, calhaus, blocos, muito heterogéneos. Exemplo: Ribeira Seca, Ribei-

ra do Pico da Antónia (fig. 9). 

Figura 9. Solos aluvionares da Ribeira Seca (A) e terra­os do Pico da Ant·nia (B). 

¶ Solos pouco profundos, distribuídos em zonas com diferentes declives, associados a aflora-

mentos rochosos, com elevada quantidade de pedras e fragmentos de rochas e sujeitos a 

erosão. Também, neste grupo podemos encontrar solos mais profundos e com melhores 

características. Exemplo: Ribeira de Contim, Achada Leite (fig. 10).  

Figura 10. Solos da Ribeira de Contim (A) e da Achada Leite (B). 
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